
“Ninguém pode voltar atrás e fazer um novo começo. 
Mas qualquer um pode recomeçar e fazer um novo fim.” 
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O homem, quase sempre, tem a 
mente absorvida na contemplação das 
nuvens que lhe surgem no horizonte. 
São nuvens de contrariedades, de projetos 
frustrados, de esperanças desfeitas.

Por vezes, desespera-se envenenando 
as fontes da própria vida. Desejaria, inva-
riavelmente, um céu azul a distância, um 
Sol brilhante no dia e luminosas estrelas 
que lhe embelezassem a noite. No entan-
to, aparece a nuvem e a perplexidade o 
toma, de súbito.

Conta-nos o Evangelho a formosa 
história de uma nuvem. Encontravam-se 
os discípulos deslumbrados com a visão 
de Jesus transfigurado, tendo junto de si 
Moisés e Elias, aureolados de intensa luz.

Eis, porém, que uma grande sombra 
comparece. Não mais distinguem o ma-
ravilhoso quadro. Todavia, do manto de 
névoa espessa, clama a voz poderosa da 
revelação divina: “Este é o meu amado 
Filho, a ele ouvi!”

Manifestava-se a palavra do Céu, na 
sombra temporária. A existência terrestre, 
efetivamente, impõe angústias inquietan-
tes e aflições amargosas. É conveniente, 
contudo, que as criaturas guardem sereni-
dade e confiança, nos momentos difíceis.

As penas e os dissabores da luta pla-
netária contêm esclarecimentos profun-
dos, lições ocultas, apelos grandiosos. A 
voz sábia e amorosa de Deus fala sempre 
através deles.

Reparamos, as-
sim, a necessida-
de imprescritível 
da educação para 

todos os seres. Lembremo-nos de que 
o Eterno Benfeitor, em sua lição verbal, 
fixou na forma imperativa a advertência 
a que nos referimos: “Brilhe vossa luz.” 
Isso quer dizer que o potencial de luz do 
nosso espírito deve fulgir em sua gran-
deza plena. 

E semelhante feito somente poderá 
ser atingido pela educação que nos pro-
picie o justo burilamento. Mas a educa-
ção, com o cultivo da inteligência e com 
o aperfeiçoamento do campo íntimo, 

O escritor utiliza o mesmo instrumento 
e escreve livros que renovam o pensamento 
do mundo.

Mas, não é só a pena que, manejada pelo 
homem, consegue expressar a sabedoria, a 
arte e a beleza, dentro da vida.

Uma vassoura simples faz a alegria da 
limpeza e, sem limpeza, o administrador ou 
o poeta não conseguem trabalhar.

O arado arroteia o solo e traça linhas 
das quais transbordarão o milho, o arroz, 
a batata e o trigo, enchendo os celeiros.

A enxada grava sulcos abençoados no 
chão, a fim de que a sementeira progrida.

A plaina corrige a madeira bruta, coope-
rando na construção do lar.

A janela é um poema silencioso a comu-
nicar-nos com a natureza externa; o leito 
é um santuário horizontal, convidando ao 
descanso.

O malho toma o ferro e transforma-o em 
utilidades preciosas.

O prato recolhe o alimento e nos sugere 
a Caridade.

O moinho recebe os grãos e converte-os 
no milagre da farinha.

O barro desprezível, nas mãos operosas 

ao oleiro, em breve surge metamorfoseado 
em vaso precioso.

Todos os instrumentos de trabalho no 
mundo, tanto quanto a pena, concretizam 
os ideais superiores, as aspirações de ser-
viço e os impulsos nobres da alma.

Ninguém suponha que, perante Deus, 
os grandes homens sejam somente aqueles 
que usam a autoridade intelectual manifes-
tada. Quando os políticos orientam e go-
vernam, é o tecelão quem lhes agasalha o 
corpo. Se os juizes se congregam nas mesas 
de paz e justiça, são os lavradores quem 
lhes ofertam recurso ao jantar.

Louvemos, pois, a Divina Inteligência 
que dirige os serviços do mundo!

Se cada árvore produz, segundo a sua 
especialidade a benefício da prosperidade 
comum, lembremo-nos de que somos todos 
chamados a servir na obra do Senhor, de 
maneira diferente.

Cada trabalhador em seu campo seja 
honrado pela cota de bem que produza e 
cada servo permaneça convencido de que a 
maior homenagem suscetível de ser presta-
da por nós ao Senhor é a correta execução 
do nosso dever, onde estivermos.

Somos chamados a servir
O legislador, com a pena, traça decretos para reger o povo

“E saiu da nuvem uma voz que dizia: 
Este é o meu amado Filho, a ele ouvi”. 

(LUCAS, 9: 35)

Fonte: Livro: Caminho, Verdade e Vida - 
Emmanuel / Chico Xavier

Fonte: Alvorada Cristã - Chico Xavier, pelo espírito Neio Lúcio - FEB, Cap. 44.

em exaltação de conhecimento e bonda-
de, saber e virtude, não será conseguida 
tão só à força de instrução, que se impo-
nha de fora para dentro, mas sim com a 
consciente adesão da vontade que, em se 
consagrando ao bem por si própria, sem 
constrangimento de qualquer natureza, 
pode libertar e polir o coração, nele plas-
mando a face cristalina da alma, capaz 
de refletir a Vida Gloriosa e transformar, 
consequentemente, o cérebro em precio-
sa usina de energia superior, projetando 
reflexos de beleza e sublimação.

Esclarece Emmanuel

Fonte: Pensamento e vida. Chico Xavier 
pelo espírito Emmanuel



O período infantil, em sua primeira 
fase, é o mais importante para todas as 
bases educativas e os pais espíritas cris-
tãos não podem esquecer seus deveres 
de orientação aos filhos, nas grandes re-
velações da vida. Em nenhuma hipótese, 
essa primeira etapa das lutas terrestres 
deve ser encarada com indiferença.

O pretexto de que a criança deve 
desenvolver-se com a máxima noção 
de liberdade pode dar ensejo a graves 
perigos. Já se disse, no mundo que o 
menino livre é a semente do celerado. A 
própria reencarnação não constitui, em 
si mesma, restrição considerável à inde-
pendência absoluta da alma necessitada 
de expiação e corretivo?

Além disso, os pais espíritas devem 
compreender que qualquer indiferença 
nesse particular pode conduzir a criança 
aos prejuízos religiosos de outrem, ao 
apego do convencionalismo e à ausência 
de amor à verdade.

Educação Infantil

A falta de tato para resolver conflitos e 
tratar de assuntos com pessoas que têm 
ideias opostas tem sido responsável por 
muitos desentendimentos e dissabores nos 
relacionamentos.

Por vezes, um problema que poderia 
ser facilmente resolvido, cria sérios rom-
pimentos por causa da falta de jeito dos 
antagonistas. O afeto, usa-
do com sabedoria é uma 
ferramenta poderosa, mas 
pouco usada pela maioria 
dos indivíduos.

O mais comum tem 
sido a violência, a agres-
sividade, a intolerância. 
Existem pessoas que não 
gostam de mostrar sua 
intimidade e se escondem sob um véu de 
sisudez, com ares de poucos amigos, na ten-
tativa de evitar aproximações que deixem 
expostas suas fragilidades.

São como os caramujos, os tatus, as 
tartarugas e outros semelhantes. Ao se 
sentirem ameaçados, escondem-se em 
suas carapaças naturais, e não deixam à 
mostra nenhuma de suas partes vulnerá-
veis. A propósito, você já tentou alguma 
vez retirar, à força, de seu esconderijo, um 
desses animaizinhos? Seria uma tentativa 
fracassada, a menos que você não se impor-
te em dilacerar o corpo do seu oponente.

No caso da tartaruga, por exemplo, 
quanto mais você tentar, com violência, 
retirá-la do casco, mais ela irá se encolher 
para sobreviver. Mas, se você a colocar num 
lugar aconchegante, caloroso, que inspire 
confiança, ela sairá naturalmente.

Assim também acontece com os seres 
humanos. Se, em vez da força, se usar o 
afeto, o aconchego, a ternura, a pessoa na-
turalmente de desarma e se deixa envolver.

Às vezes a pessoa chega prevenida con-
tra tudo e contra todos e se desarma ao 

simples contato com um sorriso franco ou 
um abraço afetuoso. Mas, se ao invés disso 
encontra pessoas também predispostas à 
agressão, ao conflito, as coisas ficam ainda 
piores.

Como a convivência com outros indiví-
duos é uma realidade da qual não podemos 
fugir, precisamos aprender a lidar uns com 

os outros com sabedoria e 
sem desgastes.

A força nunca foi e 
nunca será a melhor al-
ternativa, além de causar 
sérios prejuízos à vida de 
relação. Portanto, criar 
relacionamentos harmô-
nicos é uma arte que pre-
cisa ser cultivada e levada 

a sério.
Mas para isso é preciso que ao menos 

uma das partes o queira e o faça. E se uma 
das partes quiser, por mais que a outra es-
teja revestida de uma proteção semelhante 
a de um porco-espinho, ninguém sairá feri-
do e o relacionamento terá êxito.

Basta lembrar dessa regra bem simples, 
mas eficaz: em vez da força, o afeto. E tudo 
se resolve sem desgastes. 

De tudo o que fazemos na vida ficam 
apenas algumas lições: A certeza de que 
estamos todos em processo de aprendiza-
gem... 

A convicção de que precisamos uns dos 
outros.

A certeza de que não podemos deter o 
passo.

A confiança no poder de renovação do 
ser humano.

Portanto, devemos aproveitar as ad-
versidades para cultivar virtudes. Fa-
zer dos tropeços um passo de dança. Do 
medo um desafio. Dos opositores, amigos. 
E retirar, de todas as circunstâncias, lições 
para ser feliz.

Entender o poder do afeto

Abril chegou e 
celebramos não 
apenas mais um 
ano de vida, são 
8 anos de uma 
jornada espiritual 
que nos guia em 
nossa busca pela 
verdade e pela luz.

O Altruísmo

O altruísmo nos coloca humildes e 
desinteressados na seara do bem, fa-
zendo o bem sem interesse de retorno, 
e essa virtude nos ensina que tudo que 
damos de bom a alguém, é amor em 
dobro retornando para nós. O altruísmo 
nos ensina que nada nos pertence, a não 
ser o que fazemos de bom ao nosso pró-
ximo, gerando assim uma grande rede 
de solidariedade e bondade, em nosso 
coração. Façamos sempre aos outros o 
que queremos que façam por nós.”

www.gotasdepaz.com.br

“Criar relacionamentos 
harmônicos é uma 
arte que precisa ser 
cultivada e levada 
a sério”.

Em 31 de março de 1869, desencarnava em Paris - 
França, o homem: ALLAN KARDEC. “Mas o seu legado 
brilhantemente codificado, as instruções dos espíritos,  
que são verdadeiramente as vozes do Céu, que vem 
esclarecer os homens e convidá-los à prática do Evangelho 
de JESUS CRISTO, jamais morrerá”.


